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     Édipo Rei


    


    Diante do palácio de Édipo. Um grupo de crianças está ajoelhado nos degraus da entrada. Cada uma tem na mão um ramo de oliveira. De pé, no meio delas, está o sacerdote de Zeus.


    




    ÉDIPO – Filhos, jovem linhagem de nosso velho Cadmo, que fazeis aí de joelhos, piedosamente ornados de ramos suplicantes? Por toda a cidade há nuvens de incenso e cantos misturados de lamentos. Julguei assim não poder deixar a outros a tarefa de ouvir vosso apelo, vim eu mesmo, meus filhos, eu, Édipo – cujo nome ninguém ignora. Vamos, ancião, explica-te! És a pessoa indicada para falar em nome deles. A que se deve vossa atitude? A qual temor ou a qual desejo? Fala, estou pronto, se puder, a vos prestar todo o meu auxílio. Eu seria insensível se não me apiedasse de vê-los assim de joelhos.




    O SACERDOTE – Pois bem, falarei. Ó soberano de meu país, Édipo, vês a idade de todos esses suplicantes de joelhos diante de teus altares. Uns ainda não têm forças para voar muito longe, outros estão curvados pela velhice; eu sou sacerdote de Zeus; eles formam um grupo seleto de jovens. O resto do povo, piedosamente ornamentado, está de joelhos, ou em nossas praças, ou diante dos dois templos consagrados a Palas, ou ainda junto às cinzas proféticas de Ismeno. Tu o vês como nós: Tebas, sacudida na tormenta, não consegue mais manter a cabeça acima da onda mortífera. A morte a golpeia nos germes onde se formam os frutos do solo, a morte a golpeia em seus rebanhos de bois, em suas mulheres, que não engendram mais a vida. Uma deusa com um archote, deusa terrível entre todas, a Peste, se abateu sobre nós, fustigando nossa cidade e esvaziando aos poucos a casa de Cadmo, enquanto o tenebroso inferno vai se enchendo de nossas queixas, de nossos soluços. Certamente nem eu nem estas crianças, de joelhos diante de teu lar, te igualamos aos deuses; mas te consideramos o primeiro de todos os mortais nos incidentes de nossa existência e nas conjunturas criadas pelos deuses. Bastou-te outrora entrar nesta cidade de Cadmo para libertá-la do tributo que ela pagava então à terrível Cantadeira. Nada tinhas ouvido da boca de nenhum de nós, não havias recebido nenhuma instrução: foi pela ajuda de um deus – todos dizem, todos pensam assim – que soubeste reerguer nossa fortuna. Pois bem! Ainda desta vez, poderoso Édipo, amado por todos aqui, a teus pés te imploramos. Descobre para nós um socorro. Que a voz de um deus te inspire ou que um mortal te instrua, não importa! Os homens experimentados são também aqueles cujos conselhos geralmente se coroam de sucesso. Sim, reabilita nossa cidade, ó tu, o melhor dos humanos! Sim, protege a ti mesmo! Este país hoje te chama seu salvador, pelo ardor em servi-lo que mostraste anteriormente: que o teu reinado não fique com a triste lembrança de nos ter reabilitado para em seguida nos deixar cair. Reabilita esta cidade, definitivamente. Foi sob felizes auspícios que nos trouxeste outrora a salvação: o que foste, sê ainda. Pois, se deves reinar sobre esta terra como reinas hoje, não é melhor que ela seja povoada que deserta? Uma fortaleza, um navio de nada servem, se não há mais homens para ocupá-los.




    ÉDIPO – Meus pobres filhos, vindes a mim carregados de súplicas que não ignoro – que conheço muito bem. Sei que vós sofreis; mas, seja qual for vosso sofrimento, não há um de vós que sofra tanto quanto eu. Vossa dor só tem um objeto, é de cada um e ninguém mais. Quanto a mim, meu coração geme por Tebas e por ti e por mim ao mesmo tempo. Não despertais aqui um homem que dormia. Ao contrário, já derramei muitas lágrimas e muito fiz perambular meu pensamento ansioso. O único remédio que pude descobrir, tudo bem considerado, já providenciei sem demora. Enviei o filho de Meneceu, Creonte, meu cunhado, a Delfos, ao templo de Apolo, a perguntar o que eu devia dizer ou fazer para salvar nossa cidade. E o tempo transcorrido, desde o dia em que ele partiu até hoje, não deixa de me inquietar: que aconteceu a Creonte? A duração de sua ausência ultrapassa em muito o prazo normal. Mas, quando ele chegar, serei um criminoso se recusar cumprir o que o deus tiver declarado.




    O SACERDOTE – Não podias falar mais oportunamente: as crianças me fazem sinais de que Creonte se aproxima.




    ÉDIPO – Ah! se ele pudesse, caro Apolo, nos trazer uma chance de salvar Tebas, como imaginamos por sua aparência radiosa!




    O SACERDOTE – Pode-se ao menos supor que está satisfeito. Caso contrário, não teria a fronte ornada de uma larga coroa de louro florescente.




    ÉDIPO – Vamos saber tudo. Ei-lo agora ao alcance de nossas vozes. Ó príncipe, caro cunhado, ó filho de Meneceu, que resposta do deus afinal nos trazes?




    Creonte entra pela esquerda.




    CREONTE – Uma resposta favorável. Creia-me, os fatos mais deploráveis, quando tomam o bom caminho, podem levar à felicidade.




    ÉDIPO – Mas qual é ela exatamente? O que dizes – sem me alarmar – tampouco me tranqüiliza.




    CREONTE – Desejas me ouvir diante deles? Estou pronto a falar. Ou preferes entrar?




    ÉDIPO – Fala diante de todos. O sofrimento deles me pesa mais que a preocupação com minha pessoa.




    CREONTE – Pois bem, eis a resposta que me foi dada em nome do deus. O grande Apolo nos dá a ordem expressa “de limpar a imundície que corrompe este país, e não deixá-la crescer até que se torne inextirpável”.




    ÉDIPO – Sim. Mas como limpá-la? Qual é a natureza do mal?




    CREONTE – Expulsando os culpados, ou fazendo-os pagar assassínio por assassínio, pois é esse sangue que perturba nossa cidade.




    ÉDIPO – Mas qual é o homem de cuja morte fala o oráculo?




    CREONTE – Este país teve outrora por chefe Laio, antes de tu mesmo passares a governar nossa cidade.




    ÉDIPO – Disseram-me, mas jamais o vi.




    CREONTE – Ele está morto, e o deus hoje nos prescreve claramente vingá-lo e punir seus assassinos.




    ÉDIPO – Mas onde estão eles? Como reencontrar nesta hora o vestígio incerto de um crime tão antigo?




    CREONTE – O deus diz que estão neste país. O que se procura se encontra; é o que se negligencia que se deixa escapar.




    ÉDIPO – Foi em seu palácio, ou no campo, ou fora do país, que Laio morreu assassinado?




    CREONTE – Ele nos deixou para consultar o oráculo, segundo disse. Não retornou à sua casa desde o dia em que partiu.




    ÉDIPO – Nenhum mensageiro, nenhum andarilho da estrada presenciou o drama, de quem se pudesse obter alguma informação?




    CREONTE – Todos morreram, exceto um, que fugiu, apavorado, e só pôde contar do que havia visto uma coisa, uma só...




    ÉDIPO – Qual? Um único detalhe poderia esclarecer muitos outros, se ao menos nos desse uma pequena esperança.




    CREONTE – Ele dizia que Laio havia se deparado com bandidos e caíra sob o ataque de vários, não de um homem só.




    ÉDIPO – Bandidos teriam mostrado semelhante audácia se o ataque não tivesse sido tramado aqui e pago a preço de ouro?




    CREONTE – Foi realmente o que todos pensaram; porém, morto Laio, nenhum defensor se ofereceu a nós em nossa aflição.




    ÉDIPO – E que aflição podia, quando um trono acabava de cair, vos impedir de esclarecer tal mistério?




    CREONTE – A Esfinge de cantos pérfidos, a Esfinge que nos forçava a deixar assim o que nos escapava, a fim de olharmos de frente o perigo posto sob os nossos olhos.




    ÉDIPO – Pois bem, retomarei o caso em seu início e eu mesmo o esclarecerei. Apolo fez muito bem – como tu também o fizeste – em mostrar essa preocupação com o morto. É justo que ambos encontreis em mim um apoio. Encarrego-me ao mesmo tempo da causa de Tebas e do deus. E não é por amigos longínquos, é por mim que pretendo eliminar daqui esta imundície. Seja quem for o assassino, ele pode um dia querer golpear-me do mesmo modo. Defendendo Laio, é também a mim que sirvo. Levantai-vos portanto dos degraus, filhos, sem demora, e levai de volta esses ramos suplicantes. Um outro, no entanto, reunirá aqui o povo de Cadmo. Por ele estou pronto a fazer tudo, e, se o deus me assiste, certamente me verão triunfar – ou perecer.




    Ele entra no palácio com Creonte.




    O SACERDOTE – Levantemo-nos, filhos, pois o que aqui viemos buscar o rei nos promete. Que Apolo, depois de nos enviar tais oráculos, venha agora nos salvar e pôr um fim a esse flagelo!




    As crianças saem com o Sacerdote. Entra o Coro dos anciãos.




    Largo.




    O CORO – Ó doce palavra de Zeus, que vens trazer de Delfos, a opulenta, à nossa ilustre cidade,




    a Tebas? Minha alma, estendida pela angústia, palpita de medo. Deus que é invocado com gritos agudos, deus de Delos, deus que cura,




    quando penso em ti, estremeço: que irás exigir de nós? uma nova obrigação? ou uma obrigação omitida a renovar ao longo dos anos?




    Dize-me, Palavra eterna, filha da deslumbrante Esperança.




    É a ti que invoco primeiro, tu, a filha de Zeus, imortal Atena; e tua irmã também, rainha desta terra,




    Artemis, que tem por trono glorioso a praça redonda de Tebas; e, convosco, Apolo o arqueiro; vamos!




    os três juntos, divindades preservadoras, atendei a meu apelo! Se uma vez, quando um desastre ameaçava outrora nossa cidade,




    soubestes livrá-la da chama do infortúnio, socorrei ainda hoje!




    Mais animado.




    Ah! sofro males sem conta. Todo o meu povo está exposto ao flagelo, e meu pensamento não possui arma




    que nos permita uma defesa. Os frutos desta nobre terra não crescem mais à luz, e felizes nascimentos




    não coroam mais o trabalho que arranca gritos às mulheres. Um após outro, podem-se ver os tebanos, quais aves ligeiras,




    mais céleres que a chama indomável, precipitarem-se na região onde reina o deus do Poente.




    E a Cidade perece nessas mortes sem conta. Nenhuma piedade a seus filhos que jazem no chão: eles também são portadores da morte, ninguém geme sobre eles.




    Esposas, mães de cabelos brancos, todas se dirigem ao pé dos altares,




    suplicantes, chorando seus atrozes sofrimentos. O canto irrompe, acompanhado de um coro de soluços.




    Salva-nos, filha deslumbrante de Zeus, envia-nos teu auxílio radioso!




    Forte e bem marcado.




    Ares, o Brutal, renuncia desta vez ao escudo de bronze. Envolvido num imenso clamor, ele vem nos assaltar, nos consumir.




    Ah! que ele dê meia-volta, retrocedendo o caminho a toda velocidade, até a vasta morada de Anfitrite,




    ou até as águas da Trácia onde não há praia hospitaleira!




    Se a noite deixou algo a fazer, o dia vem terminar sua tarefa. Contra esse cruel, dispara teu raio, esmaga-o, ó Zeus Pai, senhor do relâmpago inflamado.




    E tu também, deus lício[1], gostaria de ver os dardos partidos de teu arco de ouro se dispersarem, invencíveis,




    para me socorrer, para me proteger, juntamente com os archotes cujo clarão Artemis ilumina, quando ela corre, saltitante, pelos montes da Lícia.




    Invoco enfim o deus do diadema de ouro, o que deu seu nome a meu país,




    o deus do evoé, Baco do rosto púrpura, o companheiro das Mênades errantes. Ah! que ele venha, iluminado por uma tocha ardente, atacar o deus a quem toda honra é recusada entre os deuses!




    Édipo sai do palácio e se dirige ao coro do alto de sua entrada.




    ÉDIPO – Ouço tuas preces e a essas preces sou eu que respondo. Saibas escutar, acolher minhas palavras, saibas curvar-te às ordens do flagelo, e terás o reconforto, o alívio esperado de tuas penas. Falo aqui como homem alheio ao relato que ele acaba de ouvir, alheio ao próprio crime; eu não poderia sozinho levar adiante minha investigação, a menos que dispusesse de algum indício; e, como sou de fato um dos últimos cidadãos inscritos nesta cidade, é a vós, é a todos os tebanos, que dirijo solenemente este apelo:




    “A todo aquele dentre vós que souber sob o braço de quem tombou Laio, o filho de Lábdaco, ordeno revelar-me tudo. Se ele teme por si mesmo, que se livre sem glória da culpa que lhe pesa: não sofrerá nenhuma violência e partirá daqui em plena segurança. Se ele sabe ser outro o assassino – ou mesmo um homem nascido noutra terra –, que não guarde o silêncio, eu lhe pagarei o preço de sua revelação, acrescido de minha gratidão. Mas se quiserdes permanecer mudos, se um de vós, temendo por um dos seus ou por si mesmo, furtar-se a meu apelo, sabei nesse caso como pretendo agir. Seja quem for o culpado, proíbo a todos, neste país onde tenho o trono e o poder, que o recebam, que lhe falem, que o associem às preces e aos sacrifícios, que lhe dêem a menor gota de água lustral. Quero que todos, ao contrário, o lancem para fora de suas casas, como a imundície de nosso país: o oráculo augusto de Delfos há pouco me revelou isso. Eis como pretendo servir ao deus e ao morto. Rogo aos céus que o criminoso, quer tenha agido a sós, sem se trair, ou com cúmplices, tenha uma vida sem alegria, vivida miseravelmente, como um miserável; e, se porventura viesse a admiti-lo conscientemente em meu lar, que eu sofra todos os castigos que minhas imprecações lançaram sobre outros. Tudo isso, intimo-vos a fazê-lo por mim, por Apolo, por esta terra que se extingue, privada de suas colheitas, esquecida de seus deuses”.
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